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RESUMO 

 

O período de defeso das espécies de peixes é estabelecido por lei, através da instrução 

normativa nº 48/2005, a qual objetiva garantir a sobrevivência das espécies ícticas ao menos 

durante a fase inicial de seu desenvolvimento. Esta lei é uma importante ferramenta para a 

conservação das espécies nativas da bacia do rio São Francisco, uma vez que as características 

naturais do rio foram modificadas com a construção de hidroelétricas, que geram potenciais 

impactos negativos aos aspectos reprodutivos da ictiofauna. O objetivo do presente estudo foi 

caracterizar a reprodução das espécies curimatã (Prochilodus argenteus), curvina-bicuda 

(Pachyurus francisci), piranha (Pygocentrus piraya) e pirambeba (Serrasalmus brandtii) e 

confirmar o período de defeso, subsidiando informações para um manejo mais adequado das 

espécies. Os exemplares foram coletados mensalmente, entre o período de junho/2013 a 

maio/2014, em conjunto com as colônias de pescadores dos municípios de Petrolândia, 

Floresta, Itacuruba e Belém de São Francisco, Estado de Pernambuco. Foram observados os 

estádios maturacionais e mensurada a intensidade reprodutiva, através do Índice de Atividade 

Reprodutiva (IAR) das espécies além do cálculo do índice gonadossomático das fêmeas 

capturadas no reservatório de Itaparica. Todas as espécies estudadas apresentam um mínimo 

de 50% de aproveitamento do período de defeso, equivalente a dois meses de picos de 

maturação sexual. P. argenteus foi a única espécie a apresentar diferença significativa 

(p=0,000052) na relação do IGS com os meses, apresentando pico reprodutivo nos meses de 

janeiro a maio, além dos maiores valor do IAR em janeiro e fevereiro.  P. francisci apresentou 

um pico reprodutivo com atividade reprodutiva intensa (10 < IAR ≤ 20), e P. piraya e S. 

brandtii, apresentaram grau de desenvolvimento dos ovários entre moderado e intenso em 

grande parte dos meses do ano. Quanto aos aspectos ambientais, a precipitação apresentou 

relação positiva principalmente para P. piraya e S. brandtii e a vazão afluente apresentou 

relação negativa para P. argenteus para o IGS máximo (p=-0,873), IGS médio (p = -0,918) e 

o IAR (p = -0,909). Logo, podemos confirmar que o período de defeso vem apresentando 

importante função na conservação das espécies nativas estudadas no reservatório de Itaparica, 

mas se faz necessário acompanhar as alterações dos fatores ambientais uma vez que eles 

apresentam relação direta com o pico reprodutivo das espécies. 

 

Palavras-chave: Pico reprodutivo; Defeso; Pesca artesanal; Proteção; Barramento. 
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ABSTRACT 

 

The closed season of the fish species is defined by law, by the Normative Ruling No. 

48/2005, which aims to ensure the survival of the fish species at least during the initial phase 

of its development. This law is an important tool for the conservation of the native species of 

the São Francisco river basin, since the natural characteristics of the river have been modified 

with the construction of the hydroelectric, which generates potential negative impacts to the 

reproductive aspects of the fish. This research  was aimed to characterize the reproduction of 

the curimatã (Prochilodus argenteus), curvina-bicuda (Pachyurus francisci), piranha 

(Pygocentrus piraya) and pirambeba (Serrasalmus brandtii) species and confirm the closed 

season, supporting information for a more adequate management of the species.The samples 

were collected monthly, between June/2013 and May/2014, together with the fishermen 

colonies of the towns of Petrolândia, Floresta, Itacuruba and Belém de São Francisco, in the 

State of Pernambuco. The maturational stages were observed and the reproductive intensity 

was measured based on the Reproductive Activity Index (RAI) of the species and the 

estimation of the GSI of females captured in the Itaparica reservoir. All species have a 

minimum of 50% recovery in the closed season, equivalent to two months of sexual 

maturation peaks. P. argenteus was the only species to show a significant difference (p = 

0.000052) in the relationship between the GSI and the months throughout the year, with the 

reproductive peak from January to May, as well as a higher value of the RAI in January and 

February. P. francisci presented a reproductive peak with intense reproductive activity 

(10<RAI≤20), and P. piraya and S. brandtii presented from a moderate to an intense degree 

of development of the ovaries in most months of the year. As for the environmental aspects, 

the precipitation had a positive relationship mainly with P. piraya and S. brandtii and the 

inflow showed a negative relationship with P. argenteus for the maximum GSI (p= -0.873), 

for the average GSI (p= -0.918) and the RAI (p= -0.909). Therefore, we can confirm that the 

closed season has played an important role in the conservation of the native species studied in 

the Itaparica reservoir, but it is necessary to monitor the changes in the environmental factors 

since they have a direct relationship with the reproductive peak of the species. 

 

Key words: Reproductive peak; Closure; Artisanal fishery; Protection; Dam. 

 

 

 

viii 



9 
 

   

1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

O semiárido é uma região conhecida por suas vulnerabilidades, onde secas prolongadas 

e a desertificação têm ocasionado mudanças do regime hidrológico, perdas na agricultura, 

ameaça à biodiversidade, consequentemente, impactos sociais, econômicos e ambientais 

(SANTOS, 2008).  

A maior disponibilidade de água na região semiárida, no Nordeste brasileiro, é a bacia 

do rio São Francisco, que ocupa 8% do território brasileiro, sendo a terceira maior e única 

bacia totalmente nacional. Atualmente a bacia é seccionada por oito barragens, sendo a 

barragem de Itaparica, correspondente a Usina Hidroelétrica Luiz Gonzaga, a terceira maior 

em volume útil, inaugurada em 1988 (ANA, 2009). 

A construção de grandes empreendimentos, como a exemplo as usinas hidroelétricas, 

está associada a diversos impactos ao meio ambiente e à biodiversidade. Dentre as alterações 

ambientais, destacam-se: a qualidade da água, a interrupção do processo de migração 

reprodutiva de peixes, o regime lótico original para lêntico e a estrutura das comunidades 

aquáticas, principalmente a ictiofauna (HAHN et al., 1998). 

Os conflitos pelo uso dos recursos foram agravados, devido aos barramentos do rio com 

fins de geração de eletricidade, que provou ser uma realidade drástica para a manutenção dos 

estoques naturais em toda a bacia do São Francisco, estando boa parte dos estoques 

pesqueiros sobrexplorados (BARBOSA E SOARES, 2009). 

Algumas populações de peixes nativos e endêmicos do rio São Francisco estão 

reduzidas no reservatório de Itaparica, localizado no trecho do submédio São Francisco, como 

é o caso do surubim (Pseudoplatystoma corruscans), matrinchã (Brycon orthotaenia), 

dourado (Salminus franciscanus), piau-verdadeiro (Leporinus elongatus), curvina-bicuda 

(Pachyurus francisci) e a curimatã (Prochilodus argenteus), entre outros de grande 

importância econômica para a pesca artesanal (BARBOSA E SOARES, 2009). 

Para Santos e Santos (2005), o principal ponto a ser considerado para a sustentabilidade 

do setor pesqueiro está relacionado com a redução dos estoques e demais efeitos negativos 

que se abatem sobre a ictiofauna, que advêm em parte da superexploração da pesca, além das 

modificações realizadas no rio natural com o seu represamento e dos impactos negativos do 

entorno, como a derrubada das matas ciliares, a destruição de nascentes, o assoreamento e a 

poluição. 

As medidas mitigadoras para manutenção da comunidade íctica quali e 

quantitativamente estão associadas à proibição da pesca no período reprodutivo das espécies 

nativas e do uso de apetrechos que capturam indivíduos que ainda não atingiram a primeira 
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maturação sexual. Segundo Instrução Normativa Nº 48/2005, o período de proteção (defeso) à 

reprodução natural dos peixes na Bacia hidrográfica do rio São Francisco é anual, de 1º de 

novembro a 28 de fevereiro (BRASIL, 2005). No entanto, essa medida de gestão adotada para 

limitar a captura de peixes no período reprodutivo pode não está em conformidade com a 

realidade, devido às alterações ambientais e climáticas. 

Doria et al. (2008), avaliando o período reprodutivo da ictiofauna na sub-bacia do rio 

Guaporé (RO), constatou através de informações fornecidas por pescadores artesanais locais 

que o período de reprodução diferia do período defeso, para algumas categorias comerciais 

importantes, podendo comprometer os estoques locais, por não cumprimento da efetividade 

na manutenção dos estoques pesqueiros e promovendo uma situação de fragilidade ao 

pescador profissional artesanal, principalmente. 

Diversos trabalhos desenvolvidos com comunidades tradicionais relacionados à pesca 

têm demonstrado a importância do conhecimento gerado nessas comunidades, principalmente 

quanto à percepção das modificações no ambiente e os impactos diretos aos recursos 

necessários para subsistência da atividade pesqueira (SILVANO E BEGOSSI, 2002; 

RAMIRES et al., 2007; SILVANO et al., 2008). 

O conhecimento tradicional desses povos abrange inúmeros aspectos da vida, da relação 

com os rios, dos tipos e hábitos dos peixes, como migração, alimentação, época e lugares de 

desova dos cardumes, desenvolvendo técnicas de captura como armadilhas fixas de baixo 

impacto sobre a ictiofauna (RESENDE, 2006). 

Neste intuito, é imprescindível conhecer a autoecologia e os aspectos reprodutivos que 

afetam a manutenção da ictiofauna, principalmente de importância econômica no reservatório 

de Itaparica, onde vem sendo implementado um novo empreendimento de grande magnitude 

como o Projeto de Integração do rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste 

Setentrional, conhecido como Transposição do São Francisco.   

Desta forma, o presente estudo tem o objetivo de caracterizar o período reprodutivo de 

espécies nativas e endêmicas da bacia do rio São Francisco, verificando se este encontra-se de 

acordo com o período de defeso estabelecido, sendo as espécies alvo deste estudo a cumatã 

(Prochilodus argenteus), a curvina-bicuda (Pachyurus francisci), a piranha (Pygocentrus 

piraya) e a pirambeba (Serrasalmus brandtii). 

 

 

 

 

 



11 
 

   

2. REVISÃO DA LITERATURA  

2.1. Região semiárida 

As regiões semiáridas são caracterizadas, de modo geral, pela aridez do clima, pela 

deficiência hídrica, com imprevisibilidade das precipitações pluviométricas, e pela presença 

de solos pobres em matéria orgânica. O prolongado período seco anual eleva a temperatura 

local, caracterizando a aridez sazonal (SILVA, 2006). 

O semiárido é uma região conhecida por suas vulnerabilidades, onde secas prolongadas 

e a desertificação têm ocasionado mudanças do regime hidrológico, perdas na agricultura, 

ameaça à biodiversidade e consequentemente impactos sociais, econômicos e ambientais 

(SANTOS, 2008). Tratar destas vulnerabilidades com os atores sociais que vivem nessas 

regiões é um aspecto muito importante uma vez que a convivência adequada com o semiárido 

é fundamental. 

Dentre diversos elementos que interagem para caracterizar a região semiárida, o fator 

climático é sem dúvida o mais importante, sendo delimitador da disponibilidade de recursos 

hídricos. Segundo o IPCC (2014), com as mudanças climáticas os riscos de escassez 

relacionados com os recursos de água doce são de alta concordância, onde projeta-se ao longo 

do século XXI a redução significativa dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos 

renováveis, assim como os riscos de redução da qualidade da água bruta potável. Esse 

panorama já vem sendo apresentado na bacia do São Francisco, com as piores médias de 

chuvas dos últimos oitenta anos, acarretando severo comprometimento da vazão do rio e 

diminuição do volume hídrico dos reservatórios. 

 

2.2. Rio São Francisco 

A bacia hidrográfica do rio São Francisco é a terceira maior em extensão do Brasil, 

ocupando 8% do território brasileiro, onde se insere totalmente. O rio São Francisco apresenta 

em sua calha principal uma cascata de reservatórios, desde o alto São Francisco, com a 

represa de Três Marias, seguindo por Sobradinho e Itaparica, até o baixo São Francisco, com 

os reservatórios de Moxotó, Complexo de Paulo Afonso e Xingó, totalizando oito barragens 

de grande captação, das quais a barragem de Itaparica é a terceira maior em volume útil, 

inaugurada em 1988 (ANA, 2009). 

Por ser um corpo hídrico de usos múltiplos, os conflitos são agravados, pois além da 

geração de eletricidade, a região tem como principal atividade econômica a agricultura, 

seguida da pesca artesanal, que demandam quantidade e qualidade de água, com uma 

realidade drástica para a manutenção dos estoques naturais em toda a bacia do São Francisco, 

estando boa parte dos estoques pesqueiros sobrexplorados (BARBOSA E SOARES, 2009). 
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2.3. Impactos à ictiofauna nativa 

Em levantamento preliminar da ictiofauna da bacia do São Francisco realizado por 

Barbosa e Soares (2009) foram listadas 244 espécies, sendo 214 nativas, 24 introduzidas e 

algumas com identificação até gênero, apresentando número superior às listas anteriormente 

divulgadas, fato normal em virtude da constante descrição de espécies novas para a referida 

bacia.  

O levantamento mais recente da ictiofauna especificamente para o reservatório de 

Itaparica foi realizado por Silva (2011b), entre o período de 2008 a 2010, onde foram 

coletados 16.188 indivíduos pertencentes a cinco ordens, 16 famílias e 47 espécies. Esse dado 

demonstra a baixa riqueza encontrada, se comparado à riqueza verificada na bacia do rio São 

Francisco. 

Latini e Petrere (2004), estudando a comunidade íctica dos lagos na bacia do rio Doce 

(MG), constataram redução na riqueza dos peixes nativos, devido à predação e competição 

por espécies introduzidas, de mesma guilda trófica. A introdução de espécies é uma atividade 

comum nas bacias hidrográficas do Brasil, principalmente em reservatórios, devido aos 

programas de peixamento e ao escape de tanques de piscicultura (SATO E SAMPAIO, 2005; 

AGOSTINHO et al., 2007). 

A portaria nº 145 de 29 de outubro de 1998 do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), resolve em seu art. 1º estabelecer normas para a 

introdução, reintrodução e transferência de peixes, crustáceos, moluscos, e macrófitas 

aquáticas para fins de aquicultura, em oito bacias hidrográficas, entre elas a bacia do rio São 

Francisco. Em seu anexo IV, a portaria nº 145/98, apresenta uma lista de espécies e híbridos 

de animais aquáticos nativos e exóticos alóctones, detectadas na área de abrangência da bacia 

do São Francisco, composta por 13 espécies. Segundo o artigo 3º desta portaria fica proibida a 

introdução de espécies de peixes de água doce, bem como de macrófitas de água doce. 

Pompeu e Alves (2003), analisando a extinção de peixes nativos na lagoa Santa, Minas 

Gerais, citam que a obstrução do canal de comunicação da lagoa, a introdução de espécies 

exóticas, as mudanças no nível da água, a poluição orgânica e a eliminação da vegetação 

marginal e submersa são as prováveis causas para a perda de espécies neste ambiente. 

Diversos autores têm obtido relatos acerca da diminuição de ocorrência de espécies, 

como: dourado (Salminus franciscanus), pintado ou surubim (Pseudoplatystoma corruscans), 

matrinxãs (Brycon spp.), mandi-amarelo (Pimelodus maculatus), mandi-açu (Duopalatinuse 

marginatus), pirá (Conorhynchus conirostris), pacamão (Lophiosilurus alexandri), piaus 

(Leporinus spp. e Schizodon knerii), entre outros, que são espécies que habitam ambientes de 
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água corrente, no entanto com as alterações naturais do rio, de lótico para lêntico, teria sido 

um dos aspectos da diminuição dessas populações. 

Além da sobreexploração dos recursos pesqueiros e dos diversos impactos ambientais 

causados à bacia diante de todas as modificações físico-químicas e biológicas já realizadas, as 

mudanças climáticas tem favorecido a modificação do período chuvoso na região, 

ocasionando o aumento do período de estiagem e a intensificação do período chuvoso em 

menor espaço temporal (MARENGO, 2008). 

Estudos demonstram relação dos fatores climáticos e da variação sazonal das águas 

(JUNK et al., 1989) na distribuição e abundância da ictiofauna nos corpos hídricos e a 

influência destes fatores na autoecologia das espécies, principalmente quanto aos aspectos 

reprodutivos (SILVA, 2011a). 

O controle das cheias e as sucessivas ausências de pulsos de inundação naturais, 

resultante à construção das barragens, são considerados danosos, alterando as condições 

hidrológicas e interferindo na presença dos organismos que habitam a zona de transição terra-

água. Este ecótono é importante na integração dos componentes entre as várzeas marginais e o 

rio, num sistema dinâmico de aporte de recursos conectados por uma forte interação entre 

processo hidrológico e ecológico (TOCKNER et al., 2000). 

A flutuação sazonal hidrológica é considerada o principal fator controlador da biota, 

pois as inundações estão associadas ao sucesso reprodutivo de muitas espécies, promovendo 

recrutamento de recursos para as diversas guildas (JUNK et al., 1989). 

Menezes (2010) contatou o efeito das diversas alterações ambientais sob os estoques 

pesqueiros, realizando diagnóstico socioeconômico e ambiental da pesca artesanal no 

município de Petrolândia (PE), onde 90% dos pescadores afirmaram que os recursos 

pesqueiros diminuíram, tanto em quantidade de indivíduos quanto em tamanho, além da 

dificuldade de captura de algumas espécies como a piranha e o surubim.  

 

2.4. Pesca artesanal 

A pesca artesanal constitui a segunda atividade básica da economia dos municípios do 

entorno do reservatório de Itaparica, graças à importância histórica do rio São Francisco como 

uma das principais fontes brasileiras de pescado para atendimento às populações ribeirinhas e 

aos mercados das regiões Nordeste e Sudeste do Brasil (RICARDO et al., 2008). 

Segundo Gisler e Vasconcelos (2004) a pesca artesanal é considerada fonte de alimento 

e sustento para as populações de pescadores da bacia do São Francisco, a qual tem sofrido 

intenso declínio nas últimas décadas. Várias e múltiplas são as pressões econômica, ecológica 
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e cultural a que esta atividade está submetida, o que tem afetado enormemente a sua 

manutenção. 

Diante deste cenário, se mostra fundamental a integração entre o poder público e a 

sociedade civil para adotar medidas mitigadoras aos impactos negativos causados à bacia do 

São Francisco, e especificamente à ictiofauna, de forma a garantir a sustentabilidade do 

recurso. Faz-se necessário conhecer a percepção do que vem acontecendo com estes 

ambientes pelo olhar dos pescadores, com grande importância a ser considerada na tomada de 

decisões. 

 

2.5. Período de Defeso 

A Instrução Normativa nº 48 estabelece o período defeso anual, de 1º de novembro a 28 

de fevereiro, na bacia do rio São Francisco. É uma medida de proteção à reprodução natural 

dos peixes nativos, principalmente às espécies que realizam a piracema. No entanto, 

pesquisadores apontam através da percepção de comunidades local que essa medida de gestão 

adotada para limitar a captura de peixes no período reprodutivo tenha sofrido alterações, 

contestando a efetividade do período na manutenção dos estoques pesqueiros, promovendo 

uma situação de fragilidade ao pescador profissional artesanal principalmente. 

Doria et al. (2008) investigando o período de defeso para as categorias de pescado 

estabelecido pela legislação da pesca aplicada na região do rio Guaporé (RO) verificaram que 

dentre as 28 categorias de pescado analisadas, sete apresentaram divergência quando ao 

período reprodutivo estabelecido através de pescaria experimental e confirmou a correlação 

destas diferenças com conhecimento tradicional local, sugerindo que a portaria direcionada à 

bacia do rio Guaporé seja revista e específica para cada categoria alterada. 

Muitos estudos são desenvolvidos para caracterizar a biologia reprodutiva dos peixes 

neotropicais, mas poucos são relacionados com os aspectos legislativos que visam à 

manutenção das populações, através de restrições de captura e de introdução de espécies, além 

de adoção de medidas mitigadoras de impactos ambientais oriundos da construção de grandes 

empreendimentos.  

 

2.6. Espécies versus Reprodução 

As espécies foram selecionadas de acordo com informações acerca de sua distribuição e 

frequência de ocorrência no reservatório de Itaparica, onde segundo Silva (2011b), P. 

francisci é constante em ambiente lótico e transição, P. argenteus é uma espécie acessória, 
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presente apenas em ambiente lótico, S. brandtii é constante em todos os ambientes e P. piraya 

ocorre acidentalmente, em ambiente lêntico e em transição. 

 Estudos realizados acerca da biologia reprodutiva das espécies-alvo para o reservatório 

de Itaparica são escassos, exemplificando a curvina-bicuda (P. francisci), que é uma espécie 

endêmica da bacia do São Francisco. Andrade et al. (1996), estudando uma espécie do mesmo 

gênero, também conhecida como curvina (Pachyurus squaminnis) na represa de Três Marias 

(MG), não conseguiram estabelecer o período reprodutivo da espécie, pois das 382 fêmeas 

analisas apenas nove, encontravam-se em estádio de maturação avançado, estando em todos 

os meses do ano mais de 95% das fêmeas em estádio de repouso.    

Para a cumatã (P. argenteus) Boncompagni-Júnior et al. (2013), estudaram a biologia 

reprodutiva da espécie no rio São Francisco, no estado de Minas Gerais e confirmaram a 

desova total para a espécie. Os autores caracterização os picos da reprodução das fêmeas 

durante o período de outubro a novembro (maturação avançada) e dezembro a janeiro 

(maduro), coincidindo com o período de defeso. No entanto, os dados utilizados nas análises 

foram coletados entre 1999 e 2000, o que pode configurar nos dias de hoje outra realidade, 

devido principalmente às alterações ambientais e climáticas no semiárido. 

Espécies pertencentes ao gênero Prochilodus, experimentam migrações de longa 

distância (GODINHO E KYNARD, 2006) e são consideradas as principais espécies de 

estruturação em ecossistemas aquáticos, devido a seus hábitos detritívoros (FLECKER, 

1996). Considerando que o gêneropossui o hábito de realizar piracema durante a reprodução é 

possível que a espécie sofra influência de fatores ambientais na sua reprodução (CARVALHO 

et al., 2009). Estudos mostraram que imediatamente à jusante da barragem de Três Marias, 

onde as características naturais do rio foram modificados, ocorreram alterações endócrinas na 

reprodução de P. argenteus (ARANTES et al., 2011) . 

Sobre a pirambeba (S. brandtii), Teles e Godinho (1997) avaliando o período 

reprodutivo na represa de Três Marias/MG, verificaram que a espécie apresentou desova 

parcelada, apresentando um longo período reprodutivo. Honorato-Sampaio (2009) também 

verificou o tipo de desova para a espécie, com pico de desova sazonal. Segundo Lowe 

McConnell (1987) a estação chuvosa fornece locais protegido para a postura de ovos e de 

alimentação para larvas e juvenis.  

Estudos sobre a biologia da piranha (P. piraya) são limitados aos rios da bacia do São 

Francisco e o pequeno volume de pesquisas encontradas está associado às dificuldades de 

captura da espécie com rede de emalhar, devido ao seu hábito carnívoro voraz. Ferreira et al. 

(1996) avaliando o período reprodutivo da espécie observaram picos de desova entre janeiro e 
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abril, relacionados ao período em que o nível de água a represa de Três Marias (MG) estava 

em elevação, sendo os dados referentes ao período de julho de 1985 a junho de 1986. 

Desta forma, estudos sobre a reprodução destas espécies são essenciais para se 

confirmar o período de reprodução natural das mesmas, de forma a garantir os efeitos 

positivos da medida legislativa e contribuir para a conservação das espécies e da comunidade 

íctica da bacia do São Francisco. 
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RESUMO 

O período reprodutivo para as espécies estudadas está parcialmente dentro do estabelecido no 

período de defeso da bacia do rio São Francisco, equivalendo50% de aproveitamento, em dois 

meses. O mês de novembro foi ineficiente, principalmente para a espécie endêmica e 

migradora Prochilodus argenteus, única a apresentar diferença significativa (p ≤ 0,001) na 

relação do Índice gonadossomático (IGS) com os meses e maior valor do índice de Atividade 

Reprodutiva (IAR) em janeiro e fevereiro, necessitando, portanto este período ser revisto. As 

demais espécies apresentaram picos reprodutivos e grau de desenvolvimento gonadal 

distintos. A precipitação acumulada mensal apresentou relação positiva principalmente para 

Pygocentrus piraya e Serrasalmus brandtii e a vazão afluente apresentou relação negativa 

para P. argenteus no IGS (p= -0,873) e IAR (p= -0,909), demonstrando relação de influência 

dos fatores ambientais como gatilhos reprodutivos. 

 

Palavras-chave: Pico reprodutivo; Defeso; Pesca artesanal;Proteção; Barramento. 

ABSTRACT 

The reproductive period of the species studied is partially within the established seasonal 

closure of the São Francisco River Basin, being equivalent to 50% of its use, in two months. 

November was an inefficient month, mainly for the endemic and migratory Prochilodus 

argenteus species, the last being the only one to have a significant difference (p ≤ 0,001) in 

the relationship between the Gonadosomatic Index (GSI) and the months with higher intensity 

of Reproductive Activity Index (RAI) in January and February, being required, therefore, for 

this period to be reviewed. All other species showed reproductive peaks and distinctive levels 

of gonadal development. The accumulated monthly precipitation presented a positive 

relationship mainly with Pygocentrus piraya and Serrasalmus brandtii and the affluent flow 

presented negative relationship with P. argenteus in the GSI (p= -0.873) and the RAI (p= -

0.909), demonstrating an influential correlation of the environmental factors as reproductive 

triggers. 

 

Key words: Reproductive peak; Closure; Artisanal fishery; Protection; Dam. 
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INTRODUÇÃO 

 

O semiárido é uma região conhecida por sua vulnerabilidade hídrica, onde as secas 

prolongadas e o processo de desertificação têm ocasionado mudanças no regime hidrológico, 

ameaçando à biodiversidade e gerando, consequentemente, impactos sociais, econômicos e 

ambientais (Vasconcellos et al., 2010). 

A maior disponibilidade hídrica na região semiárida do nordeste brasileiro é a bacia do 

rio São Francisco, que ocupa 8% do território brasileiro e tem como principais usos a geração 

de energia hidroelétrica e a agricultura irrigada. Os empreendimentos hidroelétricos estão 

associados a diversos impactos ambientais, entre eles, a modificação na estrutura das 

comunidades aquáticas, principalmente da ictiofauna, devido à interrupção do processo de 

migração reprodutiva de peixes e ausência de picos de inundação, que possibilitam a conexão 

entre o rio e as lagoas marginais (Agostinho et al., 2007; Luz et al., 2009). 

Uma vez impactados os aspectos reprodutivos, considerado o principal aspecto para a 

manutenção e equilíbrio dos ambientes aquáticos, o sucesso reprodutivo de peixes em 

ambientes represados, depende principalmente da capacidade adaptativa das espécies às novas 

condições ambientais, para que se garanta a manutenção da ictiofauna nativa (Wootton, 

1989). 

Essas modificações causam grande impacto nas populações de peixes nativos e 

endêmicos do rio São Francisco, que possuem grande valor econômico para a pesca artesanal, 

entretanto vem apresentando redução populacional no trecho do submédio São Francisco, 

principalmente de espécies migradoras, como é o caso do surubim Pseudoplatystoma 

corruscans (Spix & Agassiz, 1829), matrinchã Brycon orthotaenia Günther, 1864, dourado 

Salminus franciscanus Lima & Britski, 2007, piau-verdadeiro Leporinus elongatus 

Valenciennes, 1850, curvina-bicuda Pachyurus francisci (Cuvier, 1830) e da curimatã 

Prochilodus argenteus (Cuvier, 1830) (Coelho, 2005; Luz et al. 2009). 

Além das questões ambientais, problemas nas escalas social, econômica e político-

institucional, têm enfraquecido a atuação da pesca artesanal e a sustentabilidade do setor 

(Barbosa & Soares, 2009). Há intensificação de conflitos entre os diferentes usos da água, 

principalmente quando são gerados passivos, como a exemplo, a poluição da água e o risco de 

eutrofização dos reservatórios através da atividade de piscicultura intensiva em tanques-rede 

(Gunkel et al., 2013). 

Diante deste cenário, o principal aspecto a ser considerado para a sustentabilidade do 

setor pesqueiro está na redução dos estoques e demais efeitos negativos que se abatem sobre a 

ictiofauna (Santos & Santos, 2005). A mitigação destes impactos pode ser possível através do 
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conhecimento da autoecologia das espécies e acerca os diferentes estádios de maturação 

gonadal dos peixes, subsidiando informações necessárias para a proibição da pesca no período 

de reprodução das espécies nativas, permitindo assim, que os estoques pesqueiros se 

recuperem com ações de conservação e manejo (Noble & Jones, 1993; Bazzoli et al., 1991; 

Agostinho et al., 2008). 

Segundo Instrução Normativa Nº 48, de 27 de outubro de 2005, o período de proteção à 

reprodução natural dos peixes (defeso) na Bacia hidrográfica do rio São Francisco é de 1º de 

novembro a 28 de fevereiro (BRASIL, 2005). No entanto, essa medida mitigadora de gestão, 

pode não estar cumprindo sua efetividade na manutenção dos estoques pesqueiros se não 

estiver em conformidade com a realidade, uma vez que o semiárido vem apresentando 

alterações hidrológicas, que podem está agravando a situação de fragilidade do setor 

pesqueiro e do pescador profissional artesanal. 

O objetivo do presente estudo foi caracterizar a reprodução das espécies curimatã 

(Prochilodus argenteus), curvina-bicuda (Pachyurus francisci), piranha (Pygocentrus piraya 

Cuvier, 1819) e pirambeba (Serrasalmus brandtii Lütken, 1875) e confirmar o período de 

defeso, subsidiando informações para um manejo mais adequado das espécies. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

ÁREA DE ESTUDO 

O reservatório de Itaparica está localizado no trecho submédio da bacia do rio São 

Francisco (Fig. 1), entre o estado de Pernambuco e Bahia, nas coordenadas da projeção UTM 

501870/9032825 e 577050/8987314, WGS 84, fuso 24 (Fig. 1). Compreende uma área de 828 

km², extensão de aproximadamente 150 km, capacidade de armazenamento de 10,7 bilhões de 

m³, cujo nível pode variar até 5 metros, entre o nível operativo máximo de 304 m e mínimo de 

299 m. O início da operacionalização da Usina Hidrelétrica de Itaparica, também chamada de 

Usina Luiz Gonzaga ocorreu em 1988, com o objetivo de geração de energia elétrica e 

regularização das vazões afluentes aos reservatórios a jusante (CHESF, 2014). Durante o 

período de estudo o nível da água variou de 300,48 metros (maio/14) a 301,06 metros 

(junho/13) segundo a Companhia Hidro Elétrica do São Francisco. 

Os municípios no entorno do reservatório estão inseridos na mesorregião do São 

Francisco pernambucano, área de clima semiárido e vegetação de caatinga, com o período 

chuvoso compreendido entre os meses de dezembro e maio, segundo dados da Agência 

Nacional de Águas (ANA), com precipitação mensal acumulada inferior a 200 mm, 

resultando em um período de estiagem com duração de sete meses, entre maio e novembro. 
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PROCEDIMENTOS EM CAMPO E LABORATÓRIO  

Os exemplares foram coletados mensalmente, entre o período de junho/2013 a 

maio/2014, em conjunto com as colônias de pescadores dos municípios de Petrolândia, 

Floresta, Itacuruba e Belém de São Francisco, Estado de Pernambuco, na área de abrangência 

do reservatório de Itaparica (Fig.1). Durante o período de defeso foi concedida autorização 

para os pescadores, através do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade de 

Nº 41664 no SISBio (Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade) em 16 de 

outubro de 2013. 

Os peixes foram coletados utilizando redes de espera de seda e nylon (com malhas entre 

14 e 24 mm entre nós adjacentes), expostas ao anoitecer e recolhidas na manhã seguinte. Os 

exemplares foram identificados quanto ao seu nome popular e mensurados pelos pescadores 

para obtenção dos dados biométricos (peso em gramas e comprimento total em centímetros). 

Alguns indivíduos intactos foram formalizados para confirmação da espécie e incluídos na 

Coleção de Peixes da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) e os demais 

indivíduos foram eviscerados pelos pescadores para retirada das gônadas, sendo em seguida 

acondicionados em potes plásticos com solução de formalina a 4% e posteriormente 

conservadas em álcool a 70%. 

 

 
Fig.1 - Localização do reservatório de Itaparica na bacia do rio São Francisco, região nordeste do Brasil. 

Coordenadas em UTM = Universal Transversa de Mercator. 

 

Belém Itacuruba 

Petrolândia 

 

Floresta 
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Foi realizada a identificação do sexo e classificação do estádio maturacional das 

gônadas através de análise macroscópica, com auxílio de estereomicroscópio, avaliando 

aspectos como: consistência, vascularização e visibilidade dos ovócitos (para fêmeas), 

utilizando a escala maturacional de Vazzoler (1996), que considera cinco estádios 

maturacionais para as fêmeas: I (imatura), IIA (em maturação inicial), IIB (em maturação 

avançada), III (madura) e IV (esvaziada) - e três estádios para os machos: I (imaturo), II (em 

maturação), III (maduro). 

 

ANÁLISE DOS DADOS 

O estudo do período reprodutivo de cada espécie no reservatório de Itaparica foi 

realizado a partir de dados mensais do total de indivíduos capturados em todo o reservatório. 

Na avaliação dos estádios maturacionais, foi realizado a priori o teste de homogeneidade de 

Kolmogorov-Smirnove de normalidade dos dados através do teste de Shapiro-Wilk, para 

aplicação do teste não paramétrico de Kruskal-Wallis, no Software Statistica 8.0, visto que os 

dados não apresentaram distribuição normal, ao nível de 5%, entre a frequência relativa dos 

estádios maturacionais e os meses do ano. 

Verificou-se a proporção sexual das espécies a partir do teste do Qui-quadrado (χ
2
), pela 

formula  χ
2
= (2*(O-E)²)/E, onde, O = frequência percentual de fêmeas e machos observado, e 

E = proporção sexual esperada. (Vazzoler, 1996). 

O índice gonadossomático (IGS) foi obtido através da relação do peso da gônada com o 

peso total de cada indivíduo fêmea a partir do estádio de maturação avançada (IIB), 

novamente realizados os testes de homogeneidade e a normalidade dos dados, através do teste 

de Fligner-Killeen e posteriormente, foi realizada Análise de Variância (ANOVA) fatorial do 

IGS em relação aos meses. A posteriori, foi realizada a comparação múltipla das médias 

através do teste de TukeyHDS, ambos no software RStudio 10.1. 

Por fim, segundo a metodologia proposta por Suzuki & Agostinho (1997) foi estimado 

o Índice de Atividade Reprodutiva (IAR), como método para quantificar a energia canalizada 

ao processo de desenvolvimento gonadal, onde a atividade reprodutiva pode ser nula (IAR ≤ 

2), incipiente (2 < IAR ≤ 5), moderada (5 < IAR ≤ 10), intensa (10 < IAR ≤ 20) e muito 

intensa (IAR > 20). 

Foram obtidos os dados de nível da água (m) do reservatório, vazão de afluência (m³/s) 

adota pela Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (CHESF), através da Divisão de 

Recursos Hídricos (DORH/CHESF), além de parâmetros ambientais de precipitação total e 

número de dias com precipitação, obtidos na Agência Nacional de Águas (ANA) e no Banco 

de Dados Meteorológicos para Ensino e Pesquisa (BDMEP) do Instituto Nacional de 
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Meteorologia (INMET). Foi avaliada a influência de todos os parâmetros obtidos com os 

dados biológicos, através do teste de Correlação de Spearman através do Software Statistica 

8.0 (2008). 

 

RESULTADOS 

Foram capturados um total de 725 indivíduos das quatro espécies estudadas. O número 

de indivíduos por espécie, com seus respectivos sexos e dados biométricos estão apresentados 

na tabela I. 

Tabela I. Nome popular, número de indivíduos coletados (Nº), número de fêmeas (F), número de machos (M), 

comprimento total (CT) e peso total (PT) mínimo e máximo das quatro espécies estudadas no reservatório de 

Itaparica. 

Espécies Nome Popular Nº F M CT (cm) PT (g) 

Prochilodus argenteus Curimatã 71 63 8 30 - 82 1800 – 10000 

Pachyurus francisci Curvina-bicuda 212 128 84 10 - 70 150 – 6000 

Pygocentrus piraya Piranha 189 128 61 15 - 50 250 – 3300 

Serrasalmus brandtii Pirambeba 253 135 118 12 - 30 60 – 750 

 

Não foi estabelecido o tamanho de primeira maturação sexual, pois foram capturados 

apenas indivíduos adultos, devido à legislação brasileira proibir o uso de rede de emalhar com 

malha inferior a 140 mm no reservatório de Itaparica e estabelecer o tamanho mínimo de 

captura para algumas espécies, através da Portaria nº 18/2008 do Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis/IBAMA (BRASIL, 2008). 

Prochilodus argenteus apresentou predominância de fêmeas, com diferença 

significativa em todos os meses em que foram coletados indivíduos de ambos os sexos, 

obtendo proporção sexual média de 7,9 fêmeas para cada macho.  Para as demais espécies, em 

alguns meses ocorreu a predominância de machos, como Serrasalmus brandtii, que obteve 

diferença significativa nos meses de novembro (χ² = 25,0) e janeiro (χ² = 18,3), apresentando 

maior equilíbrio na proporção sexual da população com média de 1,1 fêmea para cada macho 

(Tabela II). 
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TabelaII. Número de fêmeas/machos (F/M) e valores do qui-quadrado (χ2) das quatro espécies estudadas no 

reservatório de Itaparica. Onde: ---, refere-se à ausência de proporção sexual e qui-quadrado, devido à ocorrência 
de apenas um gênero. 

  P. argenteus P. francisci P. piraya S. brandtii 

Mês F/M χ² F/M χ² F/M χ² F/M χ² 

Jun --- --- 8/5 5.3* 11/9 1 14/8 7.4* 

Jul 6/1 51.0* 6/16 20.6* 9/4 14.7* 16/16 0.3 

Ago 5/2 18.3* 29/19 4.3* 17/9 9.4* 9/10 0.3 

Set --- --- 23/21 0.2 10/8 1.2 8/11 2.5 

Out 3/1 25.0* 16/5 27.4* 10/5 11.1* 9/8 0.3 

Nov --- --- --- --- 11/5 14.0* 4/12 25.0* 

Dez --- --- --- --- 11/2 47.9* 22/19 0.5 

Jan 3/2 4.0* --- --- ½ 11.1* 2/5 18.3* 

Fev --- --- 5/2 13.2* 15/9 6.2* 18/16 0.3 

Mar 6/1 51.0* 15/7 2 14/2 56.2* 11/4 21.7* 

Abr 7/1 56.2* 8/6 51.0* 11/3 32.6* 9/5 8.1* 

Maio 8/2 36.0* 12/2 4.3* 8/3 20.6* 13/4 28.0* 

Média  
7.9 

 
1.5 

 
2.1 

 
1.1 

*Diferença significativa para χ
2
> 3.84 

 

Período reprodutivo 

ESTÁDIOS MATURACIONAIS  

Prochilodus argenteus apresentou o período de reprodução entre os meses de janeiro a 

maio, com pico maturacional em janeiro e fevereiro. O teste de Kruskal-Wallis entre o estádio 

maturacional e os meses, apresentou diferença significativa (p = ≤ 0,001). Após o mês de 

março, deu-se início a uma maior frequência relativa de fêmeas esvaziadas, nos meses 

subsequentes de abril (58%), junho (52%) e julho (84%) (Fig. 3). Para a espécie endêmica 

Pachyurus francisci a maior frequência relativa de fêmeas em estádio avançado se deu entre 

os meses de outubro a março, não havendo diferença significativa quando realizado o teste de 

Kruskal-Wallis entre o estádio maturacional e os meses (p ≤ 0,05).  

Pygocentrus piraya apresentou predomínio de fêmeas maduras durante todos os meses 

do ano, principalmente de dezembro a abril e indivíduos em repouso entre abril a junho, sendo 

possível verificar ainda o recrutamento de fêmeas em maturação avançada (IIB), nos meses de 

setembro e outubro, que antecedem o período de defeso. Para S. brandtii o período de maior 

número de fêmeas maduras deu-se entre novembro e março (Fig. 3).  
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Fig. 3. Distribuição mensal das frequências relativas por estádios de maturação gonadal das fêmeas, com seus 

respectivos números de indivíduos, sendo I (imatura), IIA (em maturação inicial), IIB (em maturação avançada), 

III (madura) e IV (esvaziada). Onde:      ,  corresponde ao período de defeso. 

   

ÍNDICE GONADOSSOMÁTICO 

 

Os dados de todas as espécies estudadas foram considerados homogêneos através do 

teste de Fligner-Killeen e apresentaram diferença significativa apenas para P. argenteus 

(p=0.00048) na Anova fatorial (Tabela III) observada em análise exploratória através do 

boxplot, onde a mediana dos valores do IGS nos meses de janeiro e fevereiro são superiores 

aos demais (Fig. 4).  

A análise de comparação múltipla entre meses através do teste de TukeyHDS, também 

apresentou diferença significativa para P. argenteus entre o período de maior pico reprodutivo 

(janeiro e fevereiro) e os meses de maior predomínio de fêmeas em estádio de repouso (junho, 

junho e agosto), como observado na Fig. 3.   

A análise de variância entre o IGS não foi significativa para as demais espécies, devido 

a pouca variação ao longo do ano, principalmente para S. brandtii e P. piraya. A espécie 

endêmica P. francisci apresentou a mediana dos valores do IGS elevadas nos meses de 

agosto, dezembro e fevereiro. Não houve captura nos meses de novembro e janeiro, pois 

segundo o conhecimento dos pescadores locais, estes são meses difíceis de captura tanto para 

P. francisci quanto P. argenteus, devido à alta transparência da água (Fig. 4). 
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Tabela III. Resultados de p, obtidos na análise de homogeneidade para dados não-paramétricos (Fligner-

Killeen) e ANOVA, onde N refere-se ao número de fêmeas que tiveram o CT mensurado dentre o total de 

fêmeas capturadas. 

  N Fligner-Killeen Anova fatorial 

P. argenteus 35 p = 0,1251 p = 0,00048* 

P. francisci 71 p = 0,7972 p = 0,13 

P. piraya 102 p = 0,4345 p = 0,311 

S. brandtii 98 p = 0,965 p = 0,13 

*Diferença significativa para p ≤ 0,05 

 

 

Fig. 4. Índice gonadossomático (IGS) mensal das fêmeas, a partir do estádio de maturação avançada. Onde:      , 

corresponde ao período de defeso. 

 

ÍNDICE DE ATIVIDADE REPRODUTIVA 

 

Na avaliação do IAR, P. argenteus apresentou um pico reprodutivo no ano, com 

atividade muito intensa (IAR > 20), entre os meses de janeiro a maio (Fig. 5), enquanto que 

nos demais meses a atividade reprodutiva foi nula e moderada em junho/13. O maior valor do 

IAR associado às porcentagens de indivíduos com gônadas maduras constitui um indicador 

quantitativo do grau de desenvolvimento dos ovários, detectando os casos de desova iminente, 

que ocorreu com maior intensidade no mês de fevereiro, observando-se tipo de desova total. 
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P. francisci apresentou pico reprodutivo com atividade reprodutiva intensa (10 < IAR ≤ 

20), nos meses de agosto, setembro, dezembro e fevereiro, não sendo possível calcular o IAR 

para os meses de outubro, novembro e janeiro, pois os poucos indivíduos obtidos foram do 

sexo masculino (Fig. 5).   

P. piraya apresentou durante quase todo o ano atividade reprodutiva intensa, com pico 

reprodutivo no mês de dezembro e atividade muito intensa ainda nos meses de março e abril 

de 2014. Enquanto a pirambeba S. brandtii, apresentou ao longo do ano predomínio de 

atividade reprodutiva moderada (5< IAR ≤ 10), com maior valor obtido no mês de maio/2014 

(Fig.5). 

 

 
Fig.. 5. Valores do IAR obtidos mensalmente para as espécies, sendo a atividade reprodutiva: Muito intensa (__), 

Intensa (---) e Moderada (...). Onde:       , corresponde ao período de defeso. 

 

RELAÇÃO COM PARÂMETROS AMBIENTAIS 

A precipitação apresentou relação positiva com o valor do IAR para P. piraya (rS = 

0,745) e S. brandtii (rS = 0,615), assim como para o IGS médio de P. piraya (rS = 0,713). 

Também se observou relação com o percentual de fêmeas em reprodução de S. brandtii (rS = 

0,678) e relação negativa para P. francisci (rS = -0,634). 

A vazão afluente apresentou correlação significativa para o IGS máximo (rS = -0,873), 

IGS médio (rS = -0,918) e IAR (rS= -0,909) em P. argenteus, demonstrando a importância do 

período subsequente à entrada de água no reservatório como gatilho reprodutivo para espécie. 
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DISCUSSÃO 

A espécie migradora P. argenteus, no presente estudo, apresentou pico reprodutivo 

entre os meses de janeiro a maio diferentemente ao obtido na porção do médio rio São 

Francisco por Boncompagni-Júnior et al. (2013), na região da cidade de Pirapora, Minas 

Gerais (MG), onde a espécie apresentou pico de fêmeas maduras durante o período de outubro 

a janeiro, coincidente com o período reprodutivo da espécie e outros peixes migradores na 

mesma região, entre os anos de 1998 a 1999 (Bazzoli,2003). 

Diferenças no período reprodutivo de P. argenteus entre os distintos trechos da bacia do 

rio São Francisco, pode ser reflexo na diferença de início do período chuvoso, uma vez que no 

alto São Francisco as chuvas se iniciam com dois meses de antecedência, diferenciando o 

momento dos gatilhos reprodutivos para uma determinada espécie, que é intensificado com a 

fragmentação do rio pelas barragens. Estudos realizados no rio São Francisco, imediatamente 

à jusante da barragem Três Marias, em Minas Gerais, no trecho do alto São Francisco, onde as 

características naturais do rio foram modificadas, observaram alterações endócrinas na 

reprodução de P. argenteus (Arantes et al., 2011). 

Embora o controle da vazão, incluindo a época, frequência e a intensidade dos pulsos 

seja a principal fonte de impacto no trecho à jusante de um reservatório, outras causas são 

também relevantes, com destaque para a retenção de sedimentos e nutrientes, o bloqueio de 

rotas migratórias de peixes e a alteração da qualidade da água liberada (Agostinho et al., 

2007). 

No presente estudo a espécie P. argenteus apresentou correlação negativa significativa 

com a vazão afluente, presente em ambientes represados onde há o controle do nível da água. 

O mês de dezembro foi o mês que a precipitação foi mais elevada, superior a 180 mm. Desta 

forma a espécie atingiu o período de desenvolvimento gonadal avançado em janeiro e 

fevereiro, onde se finaliza o período de defeso e é retomada a atividade pesqueira. No entanto, 

a espécie ainda se encontra em reprodução, propiciando um aspecto negativo ao estoque 

pesqueiro e à manutenção da espécie. 

A evidência de apresentar apenas um pico reprodutivo no ano presume que P. argenteus 

apresenta tipo de desova total, corroborando os resultados obtidos por Boncompagni-Júnior et 

al. (2013). Esta estratégia é comum ao gênero e às espécies que apresentam alta taxa de 

fecundidade e atividade reprodutiva muito intensa em um curto período, seguido de um 

período de repouso, como observado nos meses de junho e julho para a espécie. 

Na região do rio São Francisco, trabalhos foram desenvolvidos, sobre espécies 

migradoras, como o surubim Pseudoplatystoma corruscans (Spix & Agassiz, 1829) e outras 

do gênero Salminus e Prochilodus (Barbieri et al., 2000; Godinho & Kynard, 2006; 
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Boncompagni-Júnior et al., 2013). Isto se deve ao fato destas espécies serem de grande 

importância econômica na região e sofreram intensivamente com as alterações do rio natural 

após a construção das barragens. 

Em estudos com peixes migradores, outro aspecto a ser considerado na conservação das 

espécies, refere-se à implicação negativa na heterogeneidade genética de suas populações 

devido à restrição em movimento com os represamentos, o que é altamente preocupante, pois, 

quanto menor a exigência em relação aos longos deslocamentos, mais se promoverá impactos 

relevantes sobre a variabilidade genética inicial, com a extinção de ecótipos migradores de 

longas distâncias (Agostinho et al., 2007). 

O único estudo realizado no rio São Francisco sobre a biologia reprodutiva do gênero 

Pachyurus, foi no reservatório de Três Marias por Andrade et al. (1996), no entanto não 

obtiveram êxito em caracterizar o período reprodutivo de Pachyurus squamipinnis, no período 

de 1985 a 1986, pois apesar de terem sido coletadas 382 fêmeas, apenas nove encontravam-se 

em estádio de maturação avançada. 

Lagemann & Fialho (2014), avaliando a biologia reprodutiva de Pachyurus bonariensis 

em tributário da bacia do rio Santa Maria, Estado do Rio Grande do Sul (RS) observou apenas 

um pico de reprodução entre os meses de novembro a janeiro, sucedido por um aumento do 

número de fêmeas esgotadas nos meses de fevereiro e março, semelhante ao observado no 

presente estudo. A caracterização histológica das gônadas de P. bonariensis, indicou tipo de 

desova parcelada, mesmo a espécie apresentando apenas um pico reprodutivo.  

Segundo informações dos pescadores artesanais locais, a pescada branca Plagioscion 

squamosissimus (Heckel, 1840), introduzida no rio São Francisco, com o objetivo de 

melhorar a produção pesqueira na região já apresenta adaptação mais efetiva que P. francisci 

às modificações do rio natural, tanto que é considerada uma das espécies mais constantes no 

reservatório de Itaparica.  

Pygocentrus piraya apresentou atividade reprodutiva moderada e predominância de 

fêmeas maduras durante todo o ano, com destaque no período de dezembro a abril, quando a 

atividade reprodutiva foi muito intensa. Esses resultados corroboram os obtidos por Ferreira 

et al. (1996) e Teles & Godinho (1997), que avaliando a biologia reprodutiva da piranha no 

reservatório de Três Marias, observaram maior número de fêmeas em estádio de maturação 

avançada no período de novembro a fevereiro e desova entre janeiro e abril no reservatório de 

Três Marias. 

Honorato-Sampaio et al. (2009) estudando S. brandtii na barragem de Juramento, 

Estado de Minas Gerais (MG) observaram maiores medianas de IGS nos meses de outubro e 

novembro, determinando para a espécie tipo de desova múltipla e um pico de desova sazonal, 
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reforçando a importância da estação chuvosa para obtenção de áreas protegidas para postura 

dos ovos e alimentação das larvas e juvenis. 

P. piraya e S. brandtii, apresentaram alguns aspectos semelhantes do ponto de vista 

reprodutivo, como o início de fêmeas maduras no mês de novembro e a influência da 

precipitação através da correlação positiva com IAR. No entanto, devido à complexidade do 

processo reprodutivo e das interações ecológicas, a fisiologia reprodutiva dos peixes pode não 

ser influenciada unicamente por um fator abiótico, mas pela interação dos fatores endógenos 

com parâmetros ambientais, como a temperatura da água, fotoperíodo, precipitação, nível de 

coluna d’água (Barbieri et al., 2000). 

Muitos estudos são desenvolvidos para caracterizar a biologia reprodutiva dos peixes 

neotropicais, mas poucos levam em consideração as mudanças ambientais para revisar os 

aspectos legislativos que visam à manutenção das populações, através de restrições de captura 

e de introdução de espécies, além de adoção de medidas mitigadoras de impactos ambientais 

oriundos da construção de grandes empreendimentos.  

Doria et al. (2008), investigando o período de defeso para as categorias de pescado 

estabelecido pela legislação da pesca aplicada na região do rio Guaporé, Rondônia (RO), 

verificaram que dentre as 28 categorias de pescado analisadas, sete apresentaram divergência 

quando ao período reprodutivo estabelecido através de pescaria experimental e confirmou a 

correlação destas diferenças com conhecimento tradicional local, sugerindo que a portaria 

direcionada à bacia do rio Guaporé fosse revista e específica para cada categoria alterada. 

A análise da distribuição mensal da frequência relativa dos estádios maturacionais, 

variou de acordo com a espécie estudada, no entanto, todas as espécies tiveram no mínimo 

dois meses de maturação sexual, incluso no período de defeso, que atualmente é de 01 de 

novembro a 28 de fevereiro. Assim, o período reprodutivo para as quatro espécies estudadas 

está parcialmente dentro do estabelecido para o defeso na bacia do rio São Francisco. 

Prochilodus argenteus apresentou o período reprodutivo de janeiro a maio no reservatório de 

Itaparica sendo diferente do estabelecido para toda a bacia. Para as demais espécies, o período 

reprodutivo inicia a partir de dezembro, estando o mês de novembro do defeso ineficaz, no 

presente ano estudado.   

Pode-se reafirmar que o período de defeso vem apresentando importante função na 

conservação das espécies nativas estudadas no reservatório de Itaparica. Entretanto devido às 

pressões ambientais mais fortes sob P. argenteus, que tem sua reprodução estabelecida 

diretamente pela vazão afluente, e as demais espécies nativas, os impactos ambientais oriundo 

numa bacia por barramentos devem ser mitigados ao máximo. O período de defeso para as 

espécies migradoras no reservatório de Itaparica deve ser revisto, acompanhando as alterações 
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e os aspectos ambientais, uma vez que eles apresentam relação direta com o processo 

reprodutivo dos peixes. 

Recomenda-se, para o estabelecimento do período de defeso uma avaliação por trechos 

da bacia do rio São Francisco, uma vez que a mesma é heterogênea e que as variáveis 

ambientais, como a precipitação e a vazão de cada reservatório nos diferentes trechos 

influenciam em diferentes momentos na reprodução.   

Pra mitigar os impactos causados as espécies nativas, faz-se necessário o controle das 

redes utilizadas na piscicultura intensiva em tanque rede, como instrumento para reduzir o 

repovoamento de espécies introduzidas, mantendo a ictiofauna nativa e biodiversa. 
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D.T.G. (2004). Additional records and notes for Wheeler’s (1992) List of the Common and 
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publication.www.fishbase.org.; FAO Guides for Fisheries Purposes. 

When first using scientific species names the describing authority name appears in 
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under the name Salmo clarkia, whereas the name Salmo marmoratus Cuvier 1829 is currently 

recognized exactly as originally named by Cuvier. When the describing authority is Linnaeus, 

this should be abbreviated to L., e.g. Cyprinus carpio L. 1758. The citation for the original 

description of a species should not be included in the References unless additional specific 

details (i.e. more than just the species name) supplied by that publication are discussed in the 

manuscript. Use the online Catalog of Fishes as the standard authority for species 

nomenclature and date of description: Eschmeyer, W. N. (Ed.) Catalog of Fishes electronic 

version (5 January 2011).After initial use of the species’ common and scientific names, 
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subsequent reference to the species should use the scientific name (without describing author 

or date) NOT the common name.  

The plural ‘fish’ should be used for the same species, ‘fishes’ for more than one species. 

Any specimens used for taxonomic analyses should, wherever possible, be deposited in 

appropriate scientific collections (e.g. museums and university collections, or private 

collections when there is good evidence that these are adequately maintained), with 

identifying catalogue numbers, so that they are accessible to the scientific community for 

subsequent examination and taxonomic revision. Name bearing type specimens of taxa that 

are described in the Journal of Fish Biology as new to science must be deposited in 

recognized national or international institutions that can meet Recommendations 72F.1-

5 of the International Code of Zoological Nomenclature (ICZN, 1999) for institutional 

responsibility. The chosen institute for deposition of name-bearing type specimens should be 
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distributed among more than one recognized national or international institution at the 

discretion of the authors. This is encouraged for paratype series that include numerous 

specimens, where the paratype series can be split into two or more representative samples, 

comprising several specimens that are deposited at different institutions.  

 

10. Genetic nomenclature. The Journal uses the zebrafish system for genes and proteins of 

fish origin. Genes should be in italic lower case text and proteins in non-italic lower case text 

with the first letter capitalized. If the genes and proteins are of human origin, use the human 

nomenclature, with genes in upper case italic text and proteins in upper case non-italic text. 

Contributors to the Journal of Fish Biology should read the Editorial on correct nomenclature 

in Journal of Fish Biology 78, 1283-1290 (2011). 

 

11. Sequence data. Manuscripts containing novel amino acid squences (e.g. primer 

sequences) will only be accepted if they carry an International Nucleotide Sequence 

Databases (INSD) accession number from the European Biology Laboratory (EMBL), 

GenBank Data Libraries (GenBank) or DNA Data Bank of Japan (DDBJ). The Journal of 

Fish Biology strongly recommends that when authors deposit data in genetic data banks they 

include specimen catalogue numbers (for specimens preserved in collections), a note 

identifying sequences that are derived from type specimens (see 9) and collection locality 

data. The data base accession number must be given in the Materials and Methods section of 

the manuscript. For taxonomic papers that refer to sequences derived from specimens 

preserved in collections (see 9), authors should include a table that clearly links each sequence 

accession number with the specimen from which it was derived. Sequences from type 

specimens should also be clearly identified in this Table. A nomenclature for genetic 

sequences for type and some non-type specimens has been proposed by Chakrabarty et al. 

(2013) [Chakrabarty, P., Warren, M., Page, L., Baldwin, C. (2013). GenSeq: An updated 

nomenclature for genetic sequences and a formal ranking of sequences from type and non-

type sources. Zookeys 346, 29–41, doi: 10.3897/zookeys.346.5753] and may be used (but is 

not obligatory): sequences from holotypes are identified as genseq-1, paratypes genseq-2, 

those from topotypes are genseq-3, and the genetic marker(s) used are incorporated into the 

nomenclature (e.g. genseq-2 ND2). Lengthy nucleotide sequences will only be published in 

the text if, in the judgement of the Editor-in-Chief, these results are of general interest and 

importance.   
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12. RAPD. Data derived by RAPDs (randomly amplified polymorphic DNAs) technology are 

frequently not satisfactory and conclusions derived from them unreliable. Papers submitted to 

theJournal should not include data generated by this technique. 

 

13. Acknowledgement of copyright. Authors should obtain permission from the copyright 

owner (usually this is the publisher) to use any figure, table or extended quotation from 

material that has previously been published. Acknowledgements, however, should cite the 

author: ‘Reproduced with permission from Einstein (1975)’. 
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